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Cerca de 5 mil manifes-
tantes tomaram as ruas 
de São Bernardo na 

manhã da última sexta-feira, 
14, em uma grande caminhada 
em defesa dos direitos da classe 
trabalhadora. A mobilização, 
que teve início na Sede dos 
Metalúrgicos do ABC e seguiu 
até a Praça da Matriz, destacou 
pautas essenciais, como a isen-
ção do IR (Imposto de Renda) 
para quem ganha até R$ 5 mil, 
a isenção do IR sobre a PLR 
(Participação nos Lucros e Re-
sultados), a redução da jornada 
de trabalho sem redução de 
salário, o fim da escala 6x1 e a 
queda da taxa de juros.

O presidente do Sindica-
to, Moisés Selerges, reforçou 
a importância da mobiliza-
ção como forma de pressão e 
conscientização. “A pressão 
é necessária por duas razões. 
Uma, para mandar um recado, 
e outra, para o trabalhador 
externar o que está dentro 
dele, que é o desejo de ver es-
sas pautas atendidas. Porque, 
a partir do momento em que 
o trabalhador deixa de pagar 
o Imposto de Renda ou paga 
menos, significa dinheiro no 
bolso”.

Além de chamar a aten-
ção da sociedade e pressio-
nar o Congresso Nacional, a 
manifestação também teve 
um objetivo estratégico: as 
entidades sindicais da região 
entregarão um documento 
formalizando as reivindicações 
aos presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta; do 
Senado Federal, Davi Alco-
lumbre; e do Banco Central, 
Gabriel Galípolo. A proposta 
foi aprovada por unanimidade, 
demonstrando a força e unida-
de da classe trabalhadora. “Nós 
sairemos da Marechal e iremos 
rumo ao Congresso Nacional, 
em Brasília, exigir a pauta dos 
trabalhadores. Essa é a nossa 
luta”, avisou Moisés.

Além de metalúrgicos de di-
versas fábricas da categoria, o 
ato contou com a participação 
de sindicatos da região, mo-
vimentos sociais e lideranças 
políticas.

Organização na luta
O presidente da CUT São 

Paulo, Raimundo Suzart, de-
clarou apoio à luta e destacou 
que, mais uma vez, a Central 
e seus sindicatos organizados 

estão nas ruas para defender os 
trabalhadores e as trabalhado-
ras. “Queremos convidar todos 
e todas para comparecerem 
nesta terça-feira [18] em frente 
ao Banco Central, na Avenida 
Paulista, e protestarem contra 
o aumento da taxa de juros. 
Queremos a redução da Selic 
para que o dinheiro permaneça 
no bolso dos trabalhadores e 
para que o país tenha mais in-
vestimentos na indústria e no 
comércio. Não estamos contra 
o governo, mas sim contra 
a política de juros altos, que 
coloca o Brasil entre os países 
com a maior taxa real de juros 
do mundo”. O ato de amanhã 
está marcado para às 10h.

A diretora executiva do 
Sindicato e coordenadora das 
Comissões, Andréa de Sousa, 
a Nega, lembrou que os Me-
talúrgicos do ABC têm um 
compromisso firme com essa 
luta. “Há muito tempo fala-
mos sobre todas essas pautas 
e agora chegou o momento de 
intensificar essa reivindicação. 
Sentimos na pele os impactos 
dessa realidade. Por isso, com-
panheiras e companheiros, 
estamos na luta e não sairemos 
das ruas enquanto tivermos 
que enfrentar essa escala de 
seis por um, enquanto a taxa de 
juros continuar alta, dificultan-
do nossas vidas. Essa situação 
impede a geração de empregos 
e torna inacessível a compra de 
um carro, de uma moto ou de 
eletrodomésticos para nossas 
casas. É por isso que estamos 
aqui, é isso que defendemos”.

Para a trabalhadora na 
Volks, Beatriz Batan da Silva, 
a juventude está presente e 
engajada nessa luta, lado a lado 
com todos que buscam condi-
ções mais justas de trabalho e 
vida digna. “Estamos nas ruas, 
ocupando nosso espaço e fa-
zendo nossa voz ecoar porque 
acreditamos que a isenção do 
Imposto de Renda e o fim da 
escala seis por um não são ape-
nas demandas imediatas, mas 
pilares para um futuro mais 
sólido e equilibrado. Quere-
mos um mercado de trabalho 
que valorize o trabalhador, 
garantindo qualidade de vida 
e tempo para o lazer, o estudo 
e a família. Nossa geração não 
aceita retrocessos e está pron-
ta para construir um amanhã 
mais justo, onde direitos sejam 
ampliados e respeitados”.

“A pressão é 
necessária 
por duas 
razões. Uma, 
para mandar 
um recado, e 
outra, para o 
trabalhador 
externalizar o 
que está dentro 
dele”
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Tribuna Esportiva

Félix e Romero 
são convocados 
e Timão terá cin-
co jogadores na 
data Fifa. Mem-
phis, Martínez e 
Carrillo também 
foram chamados. 
Previsão de re-
torno é antes do 
Dérbi, em 27 de 
março.

O Palmeiras 
anunciou a con-
tratação de Lucas 
Evangelista, que 
assinou contra-
to até o fim de 
2026 por R$ 24 
milhões, com pos-
sibilidade de re-
novação por mais 
um ano. 

O Peixe terá duas 
semanas para 
recuperar jogado-
res titulares antes 
do Brasileirão. 
Depois de vencer 
o Coritiba, só 
voltará a campo 
para enfrentar o 
Vasco da Gama 
dia 30.

O São Paulo teve 
seu pior desem-
penho ofensivo no 
Paulistão desde 
2019. Em 14 jogos 
disputados, o Tri-
color balançou as 
redes em 19 opor-
tunidades, ou seja, 
1,4 gol por jogo.
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No Uruguai, diretor do Sindicato participa da posse 
do presidente e se reúne com organizações sindicais

O diretor adminis-
trativo do Sindi-
cato e diretor do 

Instituto Lula, Welling-
ton Messias Damasceno, 
esteve no Uruguai, no 
dia 1º de março, para 
acompanhar a posse do 
novo presidente daquele 
país, Yamandú Orsi. Orsi 
integra a Frente Ampla, 
coalizão de esquerda e 
centro-esquerda que ven-
ceu as eleições no final de 
novembro. A cerimônia 
contou inclusive com a 
presença do presidente 
Lula. 

A propósito da visi-
ta, Wellington se reuniu 
com o PIT-CNT (Ple-
nário Intersindical de 
Trabalhadores – Con-
venção Nacional de Tra-
balhadores, do Uruguai) 
e outras organizações 
sindicais. Em entrevista 
ao site PIT-CNT, o diri-
gente expressou apoio ao 
fortalecimento dos laços 
regionais, tanto em nível 

Em conversa 
com o Plenário 

Intersindical de 
Trabalhadores, 

dirigente 
destacou 
apoio ao 

fortalecimento 
dos laços 

regionais para 
enfrentar os 

desafios globais

tacou os novos progra-
mas do governo federal 
para alavancar a indús-
tria brasileira e lembrou 
que essas medidas estão 
alinhadas à “neoindus-
trialização”, baseada na 
descarbonização, nas 
novas tecnologias e na 
economia verde.

“Com a eleição do 
presidente Lula, tivemos 
novas oportunidades de 
intervir no processo polí-
tico e de ampliar medidas 
de desenvolvimento pro-
dutivo. Um exemplo é o 
programa Nova Indústria 
Brasil, que visa reativar o 
setor industrial. No setor 
automotivo, temos tam-
bém o programa MO-
VER (Mobilidade Verde 
e Inovação), que busca 

promover uma indústria 
mais sustentável”, expli-
cou.

Wellington destacou 
dois desafios principais: 
atrair novas indústrias 
e estabelecer critérios 
claros para medir o im-
pacto da política in-
dustrial. "A economia 
melhorou e o emprego 
cresceu, mas precisamos 
nos concentrar em atrair 
novas indústrias em vez 
de simplesmente impor-
tar produtos", observou. 
Nesse sentido, ressaltou 
que considera essencial 
que o desenvolvimento 
industrial esteja alinha-
do à “descarbonização, 
ao trabalho decente e à 
distribuição equitativa de 
benefícios”.

político quanto sindical, 
para enfrentar os desafios 
globais. "A integração 
regional é fundamental 
para melhorar a compe-
titividade do setor indus-
trial”, afirmou. 

Durante a conversa, 
Wellington também des-

Os diretores do 
Instituto Lula, Ana 
Flávia Marques 
e Wellington 
Damasceno, foram 
reforçar as parcerias 
internacionais do 
Instituto Lula com 
frentes progressistas


